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Editorial

A área de botânica passou por grande transformação nos últimos tempos, arti‐
gos vêm sendo publicados em revistas científicas nacionais e internacionais, isso por‐
que é uma ciência dinâmica que está sempre se renovando e gerando novos 
conhecimentos, contudo na maioria das vezes essas informações não chegam aos 
professores da Rede de Ensino e à sociedade em geral, isso acontece por por diversas 
razões entre as quais destacamos: 

a. Existem exigências de órgãos de fomento à pesquisa e em programas de pós‐
graduação para que o conhecimento seja publicado em periódicos científicos com 
impacto na comunidade científica internacional.

b. Os referidos impactos são medidos pelas citações dos trabalhos publicados 
por outros autores de artigos científicos, ou seja, pela citação por outros pesquisado‐
res o que promove um ciclo vicioso de ciência para cientistas.

c. A ciência voltada à comunidade científica não deve ser avaliada como algo er‐
rado, pois em algumas áreas a evolução do conhecimento pode não apresentar uma 
aplicação imediata, necessitando que um certo número de avanços no conhecimento 
sejam acumulados para serem aplicados. Mas a visão dominante de publicação em 
periódicos internacionais tem provocado sérias distorções no processo de divulgação 
científica e especialmente para a área de botânica no Brasil, que é um país mega‐bio‐
diverso. No Catálogo de Plantas e Fungos do Brasil foi informado que o Brasil é de‐
tentor de cerca de 41.000 da espécies de vegetais e fungos, o que representa entre 
19‐20% da estimativa da biodiversidade vegetal mundial.

d. O conhecimento da mega‐diversidade vegetal brasileira é publicado em diver‐
sas obras especializadas, as quais muitas vezes exigem pagamentos para sua publica‐
ção e para a leitura. E quase sempre estão em língua inglesa, o que limita o acesso às 
informações pela população em geral e por tomadores de decisão. Dessa forma, o 
conhecimento gerado com recursos públicos no Brasil não tem sido facilmente dispo‐
nibilizado à sociedade que o financiou.

e. No contexto das Universidades brasileiras que as são responsáveis pela for‐
mação de recursos humanos, a distorção da produção científica é mais séria, pois re‐
flete na formação de novos cientistas que podem ser formados com uma percepção 
equivocada sobre o verdadeiro propósito e objetivo da ciência/academia brasileira, 
que deveria ser o de identificar e propor soluções para os problemas brasileiros, mas 
é levada a crer que o mais importante é publicar um artigo em um periódico científi‐
co internacional. E especificamente na área de botânica, destacamos a necessidade 
de formação de recursos humanos para pensar e propor formas e meios para possibi‐
litar a conservação da biodiversidade vegetal e consequentemente da biodiversidade 
animal associada e também, para o ensino de botânica em diversos níveis.

Com o intuito de estabelecer um canal de diálogo direto com a sociedade brasi‐
leira os Parceiros da Universidade Federal de Goiás (UFG), da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), da Universidade Estadual Pau‐
lista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP) e de outras instituições vêm a público apre‐
sentar a revista digital Botânica Pública, que tem por missão a divulgação de 
conteúdos das áreas da botânica e também de áreas relacionadas, de autoria de pro‐
fessores, pesquisadores e estudantes. E dessa forma, pretende‐se prover um meio de 
comunicação que possibilite a divulgação de conteúdos técnico‐científicos para a so‐
ciedade, demonstrando a relevância social e econômica do conhecimento produzido 
nas universidades e institutos de pesquisas brasileiros.
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a cada ano no formato PDF interativo. As publicação são feitas em fluxo 
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Escopo
Serão publicados textos da área de Botânica em quatro seções:

‐ Matérias ‐ seção destinada à publicação de textos, história da botânica, 
história de botânicos, estórias em quadrinhos,  aspectos gerais e relações 
com outras áreas.
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área da Botânica.

‐ Flora ‐ seção para a publicação de informações resumidas sobre plantas e 
coleções.
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Poderão ainda serem publicados suplementos temáticos.

Política Editorial

Os autores ao submeterem os manuscritos para avaliação da Equipe 
Editorial automaticamente cedem todos os diretos patrimoniais da primeira 
publicação à revista Botânica Pública, sendo‐lhes reservados os diretos 
autorais e morais.

Os manuscritos poderão ser publicados após avaliação e aprovação 
feita pela Equipe Editorial, desde que atendam às políticas editoriais. Sendo 
reservado à Equipe Editorial o direito de recusar a publicação de 
manuscritos submetidos, sempre que forem constatadas falhas no texto, 
inverdades, ofensas a terceiros e práticas ilícitas.

Todos os autores de imagens e pessoas fotografadas devem 
encaminhar a concordância formal com a publicação, cedendo os direitos 
de imagens à revista Botânica Pública. Também é necessário enviar a 
autorização do detentor de direitos autorais para a publicação/reprodução 
de dados e/ou figuras que já tenham sido publicados, fazendo‐se a devida 
referência à fonte original.

A Equipe Editorial previne plágios por meio de detectores eletrônicos, 
mas a qualquer momento, se forem constatadas práticas ilícitas ou que 
firam a ética, os artigos/matérias/textos publicados serão excluídos da 
publicação.
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Matérias

Plantas em aterros sanitários: o fitocapeamento como 
fitorremediação

Victórya Vilasboas Lopes Costa, Anderson Ferreira Pinto Machado (UESB)

Plantas estão presentes em nosso cotidiano desde o nascimento até a 

nossa morte. Utilizamo‐nas na alimentação, no vestuário, na moradia e em 

diversos objetos. Elas estão nas ruas, praças e em vários ambientes cons‐

truídos pela humanidade. Contudo, não as notamos e tampouco, sabemos 

seus nomes na maioria das vezes. A incapacidade de notar a importância 

das plantas em nossas vidas é denominada impercepção botânica (Ursi e 

Salatino, 2022). Se já é difícil para algumas pessoas notar a relevância das 

plantas no cotidiano, ainda mais complexo é perceber o quão importantes 

elas podem ser para reverter problemas ambientais causados pela ação hu‐

mana. Uma abordagem ainda menos conhecida com as plantas é a fitorre‐

mediação. Esta, como diz o nome, consiste em “remediar”, com a utilização 

de plantas, ambientes aquáticos ou terrestres que tenham sido contamina‐

dos (Figura 1). Figura 1.  Fitorremediação. Fonte: produzido pelos autores.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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Tomemos o exemplo de um aterro sanitário, 
local considerado ideal para disposição final de 
resíduos sólidos. Caso não seja projetado, geren‐
ciado e finalizado adequadamente, pode gerar 
grande impacto ambiental, pois são liberados di‐
versos contaminantes nas formas gasosa, líquida 
e particulada. O maior desafio na gestão susten‐
tável de um aterro é reduzir a contaminação de 
águas subterrâneas pelo chorume, líquido origi‐
nado na decomposição dos resíduos. A produção 
do chorume é intensificada com a elevação do 
nível de umidade no solo dos aterros. Para res‐
tringir a entrada de água no solo, é utilizado um 
sistema de cobertura após o encerramento do 
aterro. Os materiais mais utilizados são argila 
compactada e revestimentos geossintéticos 
(mantas impermeáveis). Porém, são opções caras 
e inviáveis para a grande maioria dos municípios. 
Além destes materiais, uma alternativa de menor 
custo, esteticamente agradável e vantajosa ambi‐
entalmente é o fitocapeamento.

Fitocapeamento (do inglês Phyto capping) 
consiste em adicionar uma camada de material 
do solo e cultivar vegetação densa no topo de um 
aterro sanitário (Figura 2). O solo irá funcionar Figura 2. Fitocapeamento. Fonte: produzido pelos autores.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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como reservatório de água, além de restringir a liberação de gás metano 
para a atmosfera e garantir a sobrevivência das plantas (Cittadino et al., 
2021).

Como o fitocapeamento funciona?

Com o fitocapeamento, é criada uma barreira física e viva que limita a 
entrada de água no solo a partir dos sistemas radiculares (raízes). Além dis‐
so, parte da água é utilizada nos processos de evapotranspiração das plan‐
tas, reduzindo a produção de chorume (lixiviado). A técnica pode ser 
executada de duas maneiras: a primeira é a revegetação da área com espé‐
cies de plantas nativas para criar um corredor de vida selvagem ou habitat 
para a fauna local. A segunda opção envolve o estabelecimento de planta‐
ções de espécies vegetais de alta biomassa para a produção de produtos à 
base de plantas (Lamb et al., 2014).

A vegetação utilizada no sistema deve se adaptar bem às condições cli‐
máticas locais, de modo que removam a água durante a estação chuvosa e 
minimizem a perda de água durante o período seco. Além disso, é funda‐
mental que as espécies tolerem os gases do aterro e oxidem o metano libe‐
rado pelos resíduos.

Portanto, plantas com altas taxas de transpiração são mais apropriadas 
para o sistema de fitocapeamento ao passo que, locais chuvosos e úmidos 
também podem ser limitantes ao uso da técnica. Em resumo, para que o 
sistema funcione de forma eficaz, é nescessário que a evapotranspiração 
seja maior que a precipitação.

Como trata‐se de uma metodologia recente, poucas pesquisas foram 

realizadas a respeito da escolha apropriada de espécies para o fitocapea‐
mento. Tal escolha dependerá, também, das condições do solo onde será 
implantado o sistema. Normalmente, espécies de plantas tolerantes a solos 
argilosos e mal estruturados, bem como a outros estresses ambientais, são 
desejadas.

Quais plantas usar no fitocapeamento?

Gramíneas com menos de 1,0 metro de altura proporcionam inúmeros 
benefícios, como a formação de uma cobertura relativamente densa na su‐
perfície do solo e a proteção do mesmo contra erosão. Já coberturas mais 
densas, são eficazes na redução dos salpicos de água da chuva e do escoa‐
mento de água e algumas espécies destacam‐se por transpirar quantidades 
significativas de água, como por exemplo Poa pratensis L., Panicum virga‐
tum L., Bromus carinatus Hook. & Arn. (Albright et al., 2004; Venkatra‐
man e Ashwath, 2010).

Espécies de grande porte da família Poaceae, que possuem taxas de 
crescimento elevadas, altas taxas de transpiração e boa profundidade de 
enraizamento podem sobreviver e crescer em ambientes hostis. Como 
exemplo, a espécie de bambu Dendrocalamus latiflorus Munro (Figura 3) 
possui bom desenvolvimento em fitocapeamento e é amplamente utilizada 
nestas abordagens (Venkatraman e Ashwath, 2010).

Levando em consideração as características para implantação do siste‐
ma de fitocapeamento, condições climáticas de regiões brasileiras, como o 
semiárido, podem ser favoráveis à implantação de fitocapas, pois os índices 
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de evapotranspiração superam a precipitação. Além disso, grande parte dos 
solos dessa região são pouco evoluídos ou argilosos, garantindo menor per‐
meabilidade (CREA‐PE, 2017).

Experiências de fitocapeamento são ainda pouco comuns e foram con‐

duzidas na Austrália e Estados Unidos. Observa‐se nessas a prevalência de 

gramíneas (Poaceae); asteráceas (Asteraceae); leguminosas (Fabaceae) e al‐

gumas espécies de eucaliptos (Myrtaceae). Outras plantas reportadas nos 

estudos são a mostarda‐preta, Brassica nigra W.D.J.Koch (Brassicaceae), ca‐

suarinas, Casuarina spp. (Casuarinaceae), uma espécie de salgueiro Salix sp. 

e o álamo‐canadense Populus deltoides subsp. monilifera (Aiton) Eckenw. 

(Salicaceae) além do tamarindo‐da‐praia, Cupaniopsis anacardioides (A.Ri‐

ch.) Radlk. (Sapindaceae).

Vantagens do fitocapeamento

Os benefícios das fitocapas abrangem o uso de tecnologia sustentável e 

verde, a redução nos custos de implantação quando comparado a aborda‐

gens convencionais, a criação de parques e centros de conservação da bio‐

diversidade para benefício da comunidade, além da exploração desses 

locais para captação de carbono.

O fitocapeamento utiliza recursos acessíveis e exige menos habilidades 

técnicas para sua implantação e manutenção, se tornando economicamente 

viável e sustentável, além de melhorar a paisagem do aterro, que geralmen‐

te está localizado próximo a zonas urbanas.

Figura 3.  Dendrocalamus 
latiflorus (Shinjuku_Gyo‐

en_Greenhouse_‐
_Tokyo,_Japan). Fonte: 
Licença de uso irrestrito 

CC0 ‐ Wikimedia 
Commons (https://

commons.wikimedia.org/
wiki/

File:Dendrocalamus_latifl
orus _‐_DSC05729.jpg).
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Sugere‐se que pesquisas futuras foquem no potencial desta abordagem 
no semiárido brasileiro com a prospecção de plantas nativas que sejam 
adequadas ao ambiente.
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Matérias

Sementes crioulas e o Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável 2 da ONU: fome zero e agricultura sustentável

Mirian da Silva Santos, Anderson Ferreira Pinto Machado (UESB)

Estima‐se que os humanos começaram a praticar a agricultura e a do‐
mesticação de plantas por volta de 12 mil anos atrás (Harari, 2012). Assim, 
criaram condições para que dedicassem menos tempo às viagens de caça, 
coleta de predação e permanecessem por períodos cada vez mais longos 
em locais adequadas para o cultivo de plantas de interesse, como como tri‐
go, arroz, milho e cevada que são pilares das dietas humanas em diferentes 
regiões do mundo (Sá et al., 2013).

As plantas têm desempenhado um papel vital na existência da humani‐
dade, sendo aproveitadas de diversas maneiras, incluindo alimentação, me‐
dicina, decoração, construção e refúgio. São, portanto, recursos genéticos 
essenciais para diversas sociedades e culturas (Ghan et al., 2024). No âmbi‐
to econômico, as plantas são a principal fonte de recursos necessários para 
as atividades produtivas, tanto para a produção comercial quanto para au‐
toconsumo (Ghan et al., 2024).

A agro‐sócio‐biodiversidade

A agrobiodiversidade compreende um conjunto de conhecimentos que 

envolve a diversidade de seres vivos, tanto animais quanto vegetais, além 

de aspectos culturais e territoriais e refere‐se a uma ampla variedade de 

plantas e animais que, ao longo do tempo, passaram por um processo con‐

tínuo de adaptação (CDB, 1992). Para destacar o componente social dos co‐

nhecimentos, neste texto usamos o termo agro‐sócio‐biodiversidade, que 

inclui os processos de domesticação ou semidomesticação de animais e ve‐

getais, juntamente com uma seleção de características específicas de inte‐

resse. Esses conhecimentos são transmitidos de geração em geração por 

povos, especialmente aqueles que fazem parte de comunidades tradicionais 

(Santilli, 2012; Padmanabhan, 2011).
Para uma melhor compreensão do cenário atual da agro‐sócio‐biodi‐

versidade no Brasil, é necessário traçar uma breve histórico que fale das 
mudanças que ocorreram na produção agrícola desde o início da década de 
1960, coincidindo com a chegada da Revolução Verde. Esta revolução incen‐
tivou significativamente a produtividade no setor agrícola, contudo, tam‐
bém desencadeou uma série de impactos negativos tanto para o meio 
ambiente quanto para as comunidades rurais (Andrade, 2020, Campos e Dal 
Soglio, 2020, Matoso et al., 2021). Nesse contexto, foram introduzidos pa‐
cotes agrícolas com sementes híbridas e transgênicas, fertilizantes, mecani‐
zação e uso de agrotóxicos, os quais promoveram o aumento da exportação 
de culturas como milho, soja, café e cana‐de‐açúcar (Matoso et al., 2021). 
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No entanto, esse crescimento produtivo veio acompanhado de 
problemáticas percebidas no aumento dos custos de produção, 
no êxodo rural, na redução da diversidade e qualidade dos ali‐
mentos produzidos e consumidos pelas comunidades rurais, bem 
como na erosão genética de espécies cultivadas por essas comu‐
nidades (Matoso et al., 2021).

A introdução da agricultura industrial no Brasil teve um im‐
pacto profundo na tradição de armazenamento de sementes pe‐
los agricultores. As sementes tradicionais cederam lugar a 
produtos comerciais e organismos transgênicos, resultando na 
extinção de uma série de variedades vegetais (Matoso et al., 
2021). Isso, por sua vez, levou à diminuição da diversidade de ali‐
mentos disponíveis, na perda da autonomia produtiva e no declí‐
nio do conhecimento tradicional associado a essas variedades 
(Pelwing et al., 2008; Zimmerer et al., 2019; Campos e Dal Soglio, 
2020; Matoso et al., 2021), além de diversos impactos ao ecossis‐
tema como a poluição da água e dos alimentos e desertificação 
do solo (Andrades e Ganimi, 2007).

Nesse contexto, um componente importante da agro‐sócio‐
biodiversidade são as sementes chamadas de “tradicionais, anti‐
gas, caseiras, landraces (raças da terra) ou crioulas”, cultivadas, 
selecionadas e conservadas em diferentes regiões do planeta a 
fim de promover necessidades básicas como alimentação, resis‐
tindo a toda pressão exercida pelo agronegócio (Pelwing et al., 
2008) (Figura 1).

Figura 1. Variedades de sementes crioulas: milhos, favas, feijões e mandala de sementes representativas para 
a comunidade remanescente dos Quilombos Lagoa de Melquíades e Amâncio, Vitória da Conquista, Bahia. A 
mandala foi confeccionada em uma atividade promovida pelo Centro de Estudos e Ação Social (CEAS) com os 
moradores do local. Fotografias: Mirian da Silva Santos.
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Sementes e sua importância

As sementes são formadas pelo tegumento, embrião e pode conter 

também reservas nutricionais denominadas de nucelo ou endosperma. O 

valor biológico das sementes decorre, em especial, por sua capacidade de 

continuação das espécies vegetais: gimnospermas e angiospermas. Elas 

permitem que essas plantas conquistem novas áreas, resistindo às dificul‐

dades nos diferentes ambientes terrestres, germinando especialmente 

quando as condições são favoráveis naquele território (Davide e Silva, 

2008).

As sementes crioulas são variedades selecionadas ao longo do tempo 

pelas populações locais e, por isso, adaptadas às condições de solo e clima 

local, dispensando o uso de insumos como adubos químicos e agrotóxicos, 

não sendo geneticamente modificadas e de valor nutritivo igual ou melhor 

quando comparadas às sementes transgênicas e/ou comercialmente mais 

utilizadas (Reuter, 2017). Além disso, são produzidas respeitando o meio 

ambiente, por meio de um manejo natural e com menos impactos ao ecos‐

sistema quando comparadas aos que produzem em larga escala no agrone‐

gócio. As sementes crioulas favorecem relações socialmente justas e são 

comumente mantidas por produtores familiares, assentados da reforma 

agrária, comunidades tradicionais como quilombolas e indígenas, sendo ar‐

mazenadas em bancos de sementes locais, com papel decisivo na manuten‐

ção dos costumes tradicionais, na garantia da segurança alimentar e na 

promoção da diversidade agrícola (CIAPO, 2013; Ghan et al., 2024).

Bancos de sementes crioulas

Os bancos de sementes locais (Figura 2) são acervos mantidos por 
membros de comunidades que visam a autossuficiência no fornecimento de 

Figura 2. Banco de sementes de uma agricultora da Comunidade Bom Jesus de Cima, Bom Jesus 
da Serra, Bahia. Fotografia: Mirian da Silva Santos.
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sementes de determinadas espécies. Geridos comumente por agricultores 
da própria comunidade, os bancos de sementes podem ser comunitários ou 
individuais (Maharjan e Maharjan, 2018).

Os bancos de sementes conseguem prestar diversas funções que forta‐

lecem a agricultura tradicional, dependendo dos objetivos estabelecidos 

por seus membros, podendo gerar educação, promover agricultura de base 

ecológica, documentar o conhecimento tradicional, produzir, distribuir e 

trocar sementes, gerar renda, incentivar políticas públicas e legislações em 

prol da causa (Vernooy et al., 2005).

Sementes crioulas e o desenvolvimento sustentável

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, também 

conhecidos como ODS, foram lançados em setembro de 2015 

pela Assembleia Geral das Nações Unidas, como parte da 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Essas me‐

tas globais foram criadas para abordar desafios como fome, 

pobreza, desigualdade, degradação ambiental, paz e justiça. A 

meta é criar um futuro mais igualitário e sustentável para to‐

dos, tanto para as pessoas quanto o planeta (Nações Unidas 

Brasil, 2023). Nesse cenário, as sementes crioulas podem ser 

um valioso instrumento para superar estes desafios, especial‐

mente, para a ODS 2 que busca eliminar a fome por meio da 

agricultura sustentável (Figura 3).

O ODS2 tem como meta, até o ano 2030, erradicar a fome e garantir 
que todas as pessoas, especialmente aquelas em situação de vulnerabilida‐
de social, tenham acesso a alimentos seguros e nutritivos. Além disso, elimi‐
nar todas as formas de desnutrição, como nanismo e caquexia em crianças 
com menos de cinco anos até 2025, bem como atender às necessidades nu‐
tricionais de adolescentes, mulheres grávidas, lactantes e idosos (Nações 
Unidas Brasil, 2023).

O ODS2 propõe, também, aumentar a produtividade agrícola e a renda 
de pequenos agricultores, especialmente mulheres e povos tradicionais, 
através do acesso justo a recursos, conhecimento, serviços financeiros e 

Figura 3. ODS 2: fome zero e agricultura sustentável. Fonte: https://agenda2030.direitorp.usp.br/2022/02/21/
ods‐2‐fome‐zero‐e‐agricultura‐sustentavel/
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mercados (Nações Unidas Brasil, 2023). Do mesmo modo, são indicadas 
práticas agrícolas resilientes que aumentem a produtividade e preservem os 
ecossistemas, melhorando a adaptação às mudanças climáticas e a qualida‐
de do solo. Pretende‐se ainda manter a diversidade genética, inclusive por 
meio de bancos de sementes e plantas, além de garantir que os recursos 
genéticos e conhecimentos tradicionais associados sejam acessíveis e com‐
partilhados equitativamente (Nações Unidas Brasil, 2023). Um outro ponto 
é eliminar distorções nos mercados agrícolas e financiamentos à exporta‐
ção, além de garantir o funcionamento adequado dos mercados de alimen‐
tos para limitar as mudanças dos preços (Nações Unidas Brasil, 2023). Os 
países que se comprometeram com os ODS estão realizando várias ações 
para preservar a diversidade genética de sementes, plantas cultivadas, ani‐
mais domesticados e suas versões selvagens, e isso tem sido feito através 
do gerenciamento de bancos de sementes e plantas em níveis nacional, re‐
gional e global (Ipea, 2019).

Uma das estratégias mais utilizadas para a preservação e conservação 
da agro‐sócio‐biodiversidade reside nos já citados bancos de sementes 
locais de cunho comunitário, os quais desempenham um papel de suma re‐
levância ao fornecer acesso a sementes adaptadas às condições climáticas 
específicas da região. Além disso, os bancos promovem o aprimoramento 
de variedades locais por meio de processos colaborativos de seleção e me‐
lhoramento das culturas, resultando em um notável aperfeiçoamento da 
qualidade e produtividade das sementes disponíveis. No entanto, existem 
desafios na definição de objetivos, funções dos bancos comunitários de se‐

mentes, destacando a necessidade de abordagens mais claras e estratégias 
compartilhadas para aumentar o seu potencial de sucesso (Maharjan e 
Maharjan, 2018). Um exemplo destas práticas no Brasil são os programas de 
apoio ao sistema de sementes tradicionais, desenvolvidos principalmente 
na região Sul e Nordeste do país (Matoso et al., 2021). 

 As sementes crioulas são cruciais para alcançar o ODS2: fome zero e 
agricultura sustentável, sendo evidente a importância de normas e decisões 
políticas globais para promover a conservação dessas sementes. Mas, ape‐
sar de exercer um papel fundamental no enfrentamento dos desafios relaci‐
onados às questões ambientais e sociais, as sementes crioulas e a 
agro‐sócio‐biodiversidade como um todo tem recebido pouca ou nenhuma 
atenção nos principais avanços científicos e acadêmicos da atualidade 
(Zimmerer et al., 2019). Assim, um dos caminhos para superar essa questão 
é que cientistas se ocupem de aprender com as comunidades tradicionais 
sobre sementes crioulas e agro‐sócio‐biodiversidade, indo além das consi‐
derações puramente vinculadas aos interesses de mercado.

Sementes e seus significados na agro‐sócio‐biodiversidade

As sementes crioulas são importantes não apenas para conservação 
ambiental, mas também para ajudar na luta contra a fome. Elas desempe‐
nham um papel importante ao contribuir para uma dieta saudável, livre de 
agrotóxicos e que respeita o ecossistema, os povos e o conhecimento tradi‐
cional. Cultivadas de forma agroecológica ou independente, as sementes 
crioulas têm o poder de melhorar e diversificar a alimentação nível local e 
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regional. Além disso, podem contribuir para uma economia solidária nas 
comunidades que as detêm. Assim, a conservação e valorização das semen‐
tes crioulas estão diretamente ligadas à importância de educar as pessoas 
sobre a preservação do meio ambiente, e essa abordagem representa um 
caminho promissor para fortalecer a agro‐sócio‐biodiversidade global. As‐
sim, é necessário promover uma ciência que se alie aos povos e aos conhe‐
cimentos tradicionais. E que, nesse cruzamento de saberes, promova em 
outros níveis da sociedade a importância da valorização e conservação a di‐
versidade genética das plantas cultivadas e incentivando o uso responsável 
dos recursos naturais.
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Matérias

Revistinha RFA: um produto do projeto de Extensão do 
herbário da Universidade Federal do Rio de Janeiro

Carla Y Gubáu Manão, Diego Edon Alurintino dos Santos, Erika von Sohsten 
de Souza Medeiros, Jorginaldo William de Oliveira, Lana da Silva Sylvestre, 
Rosana Conrado Lopes, Valéria Ferrão Paiva (UFRJ)

A Revistinha RFA é um projeto de extensão do Herbário do Departa‐
mento de Botânica (RFA), do Instituto de Biologia da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. O projeto se iniciou em março de 2021, buscando resga‐
tar o significado de herbário, como uma coleção de plantas e/ou fungos se‐
cos, cientificamente preservados e funcionando como um repositório da 
biodiversidade (Peixoto e Maia, 2013; Manão 2021). 

Embora o significado de herbário seja bem difundido no meio acadêmi‐
co, dentre os cursos de Ciências Biológicas e em áreas correlatas no âmbito 
das Ciências Agrárias (como Agronomia e Engenharia Florestal), Ciências da 
Saúde (Farmácia), Ciências Sociais Aplicadas (Paisagismo) e Artes (Ilustração 
e Fotografia), este ainda é pouco reconhecido pela população geral, atendi‐
da pelos projetos de extensão. Para a sociedade em geral, normalmente se 

conhece sobre as coleções de plantas, suas especificidades, importância e 
finalidade. 

Percebe‐se ainda que muitas pessoas negligenciam assuntos sobre 
plantas, se interessando mais por animais, devido ao seu apelo carismático 
na escolha de espécies símbolos ou bandeiras. A veiculação da importância 
das plantas e suas coleções para o público geral é uma valiosa forma de re‐
duzir a questão da impercepção botânica (Ursi e Salatino, 2022). 

O projeto visa elaborar materiais de divulgação, como revistinhas (Figu‐
ra 1), com uma linguagem acessível para as crianças, os jovens e os adultos, 
com conteúdos que tratam sobre as plantas do nosso dia a dia e a sua im‐
portância nas coleções. Parte do material produzido conta com a participa‐
ção do público, a partir de sugestões indicadas durante as visitas às 
coleções, atividades realizadas em feiras culturais e das enquetes respondi‐
das no Instagram @herbariorfa.ufrj.

O conteúdo das revistinhas pode ser usado tanto para diversão quanto 
como fonte de curiosidades. Nas unidades de ensino, seu uso pode ser mul‐
tidisciplinar, integrando diferentes disciplinas e pesquisas, levando a uma 
transformação individual e institucional. O material tem a função de trans‐
formar temas mais complexos em atividades divertidas e textos leves, fo‐
mentando uma comunicação mais eficiente entre os extensionistas e a 
comunidade durante as atividades de extensão.

A proposta conta com a participação de alunos de graduação de dife‐
rentes cursos, que incluem: Ciências Biológicas, Farmácia, Pintura, Arquite‐
tura e Urbanismo, Licenciatura em Letras ‐ Libras e Gestão Pública para o 

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
https://www.instagram.com/herbariorfa.ufrj/
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Desenvolvimento Econômico e Social, que já somam 25 alunos atuantes no 
projeto, que contribuíram e contribuem diretamente com as suas compe‐
tências durante o processo de elaboração dos materiais, que envolve a cria‐
ção de roteiros, produção de textos, imagens, diagramação e divulgação.

Até o momento, foram publicados seis volumes da Revistinha RFA na 
língua portuguesa e três volumes na língua inglesa. O material se encontra 
disponível gratuitamente na internet, no formato preprint que possibilita a 
publicação constante de novas versões revisadas e com a divulgação das 
páginas nas nossas mídias sociais, conforme indicado na Tabela 1.

As revistas contam com algumas seções fixas que tratam do tema geral 

Figura 1. Capas das revistinhas publicadas na lingua portuguesa.

do volume e trazem curiosidades sobre o grupo de plantas indicadas, são 
elas: “conhecendo algumas famílias”, “receita”, “espécie da vez”, “você sa‐
bia” e “conhecendo um naturalista”.

Para maior interação com o público, temos também quatro seções, co‐
nhecidas como: “Lineu responde” – as perguntas enviadas pelo público, sobre 
botânica, são divulgadas na revistinha e seguidas por suas respostas (Figura 
2), “revistinha na escola” – envolve a utilização das atividades e textos das re‐
vistinhas em sala de aula (Figura 3), “concurso de fotografias” e “concurso de 
ilustração” – as imagens enviadas pelo público são divulgadas nas redes soci‐
ais do herbário e colocadas em votação aberta, para posterior premiação.

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
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Figura 2. Parte da primeira publicação da seção “Lineu Responde”, no volume um da Revistinha 
RFA, com a divulgação da pergunta e reposta.

Tabela 1. Revistas do Hebário RFA, publicadas e disponíveis para a consulta online.

Nas revistinhas são disponibilizadas variadas atividades atreladas ao 
texto, que auxiliam na compreensão do conteúdo, como: palavras‐cruzadas, 

atividades para colorir e cobrir, trunfo, ligue os pontos, tabuleiro, sete erros, 
cruzadinha, complete e outros (Figura 4).

https://botanica.icb.ufg.br/p/24680-botanica-publica-edicoes-anteriores
http://doi.org/10.29327/740162
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Figura 3. Atividade desenvolvida na Escola Municipal Canrobert, Rio de Janeiro durante a 
disciplina de Ciências, a proposta envolveu a montagem de um mosaico de folhas secas em 
representação à espécie Coccoloba gigantifolia E. Melo, C.A. Cid Ferreira & R. Gribel. A 
atividade foi desenvolvida e fotografada pela professora Raquel Fernandes Monteiro.

Desta forma, aproveitamos este espaço para divulgar o material produ‐
zido, cuja função é popularizar o conhecimento sobre a botânica e suas co‐
leções específicas, como o herbário, importante coleção de material 
botânico seco que retrata a biodiversidade de diferentes floras. Ressalta‐se 

Figura 4. Cartas do jogo de trunfo elaboradas pela extensionista Natalia Barros Silva para a 
Revistinha RFA – 2.

também a importância de se criar conteúdos deste tipo, de modo a atrair 
mais pessoas a gostarem de plantas, que são muito comuns no nosso dia a 
dia, gerando qualidade de vida, fonte de alimentos e base para o desenvol‐
vimento de tecnologias.
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Matérias

Diálogo botânico: conversando com o pequizeiro

Laura Rocha Ferreira, Ana Carolina Oliveira Duarte, Laís de Souza Rédua 
(UEMG‐ Divinópolis)

As BIONAS são “(...) materiais didáticos digitais com o desafio de esta‐
belecer diálogo entre a biodiversidade local e aspectos culturais do territó‐
rio em articulação com conceitos científicos escolares.” (Silva e Rédua, 
2021). Neste contexto prozimos uma cartilha destinada ao público em geral 
intitulada Diálogo botânico: conversando com o pequizeiro (Figura 1).

Nessa publicação apresentamos uma estória encantadora que retrata 
um diálogo entre a personagem Laura e o pequizeiro localizado na Universi‐
dade do Estado de Minas Gerais (UEMG), campus Divinópolis. Seu enredo 
traz a intencionalidade de demonstrar a impercepção botânica e promover 
a divulgação científica do pequizeiro, árvore considerada símbolo de Minas 
Gerais.

A publicação conta com a autoria da Laura Rocha Ferreira, graduanda 
do 7º período de Ciências Biológicas na Universidade do Estado de Minas 
Gerais, campus Divinópolis. Foi produzida no site Canva, sob a orientação Figura 1. Capa da cartilha "Diálogo botânico: conversando com o pequizeiro". Clique na imagem 

para acessar.
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da Profa. Dra. Ana Carolina Oliveira Duarte, docente de Botânica nos cursos 
de Ciências Biológicas e Engenharia Agronômica, e da Profa. Dra. Laís de 
Souza Rédua na Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), campus 
Divinópolis.

Diálogo

Pequizeiro: Psiuuu! Você aí! Oiiiii.

Laura: Nossa, mais uma árvore aqui? Essa UEMG está virando uma flores‐

ta...

Pequizeiro: Não sou nova, estou aqui faz um bom tempinho... Te vejo todos 

os dias descendo para ir pra aula, sabia?

Laura: Realmente... Eu é quem não reparei então.

Pequizeiro: Tem dias que na hora do intervalo, você e a sua colega até se 

sentam no banquinho que tem debaixo da minha irmã...

Laura: Sério que você reparou!? É verdade.

Pequizeiro: Sim! Fico aqui quietinha, mas vejo tudo! Na minha última flora‐

ção você até pegou uma flor que estava caída e tirou uma foto! Eu 

vi...

Laura: Ah, agora me lembrei! Então você é aquela árvore que fica toda flori‐

da nesta época do ano?

Pequizeiro: Sim, minha floração começa agora em agosto e vai até novem‐

bro, mais ou menos. Daqui uns dias o chão vai ficar cheinho de flo‐

res...

Laura: É a sua flor que é toda plumosa e branquinha, né?

Pequizeiro: Isso! Na minha flor há estames, que são mais numerosos. Eles 
correspondem a minha parte masculina, e além deles, também te‐
nho o carpelo, que é minha parte feminina.

Laura: Uai, então você é monoica? Aquele negócio de ter os dois sistemas 
reprodutivos na mesma flor. Lembro de um termo assim, das minhas 
aulas de botânica.

Pequizeiro: Uhum...Tenho as duas estruturas em uma única flor, também 
conhecida como flor hermafrodita.

Laura: Eu acho suas flores tão lindas! Mas calma... O que acontece com 
elas? De repente elas somem...

Pequizeiro: Quando recebo visitas dos meus polinizadores, como as abelhas, 
beija‐flores e morcegos, elas são fecundadas, e daí se formam os 
frutos.

Laura: Nossa, mas os morcegos também polinizam?
Pequizeiro: Sim, mas eles me polinizam somente durante a noite!
Laura: Caraca! Não fazia ideia de que elas podem ser polinizadas a noite, 

achava que fosse somente durante o dia.
Laura: Você tinha falado que quando polinizadas, elas se transformam em 

frutos. O seu é de comer? Se for, eu devo amarrrr! (rs)
Pequizeiro: Simmmm!!! Aposto que você já até experimentou por aí.
Laura: Ahh, me conta como ele chama... Sou muito curiosa (rs).
Pequizeiro: Vou te dar uma dica pra você adivinhar...
Pequizeiro: Normalmente me cozinham e servem com arroz ou frango...
Laura: Não acredito!!!!!!!! Você é o pequi????????
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Pequizeiro: Sou eu mesmo! (rsrs) Mas os pesquisadores me chamam de 
Caryocar brasiliense Cambess. 

Laura: Deixa‐me me apresentar também: meu nome é Laura... Mas é só 
Laura mesmo, viu?

Pequizeiro: Além de ter o nome popular e científico, também tenho uma fa‐
mília, assim como vocês humanos, sabia?

Laura: Família? Tem nome, parente e tudo mais? Tô boba.
Pequizeiro: Sim! Minha família é Caryocaraceae, e tem várias outras espéci‐

es de árvores e arbustos que fazem parte dela! Então são minhas 
parentes...

Laura: Uau, que chique! Não sabia disso, achava que só nós humanos que 
tínhamos parentes.

Laura: Agora que já nos apresentamos, te considero minha amiga. Então 
posso te fazer uma pergunta?

Pequizeiro: Claro! O que quer saber?
Laura: Você existe somente aqui na UEMG? Ou consigo te ver fora daqui?
Pequizeiro: Não. Tenho várias irmãs espalhadas pela cidade...
Laura: Ah, então não é coisa da minha cabeça, porque estou lembrada de 

ver uma bem parecida com você, lá perto da minha casa.
Pequizeiro: Mas como sou típica do Cerrado, posso ser encontrada em ou‐

tras cidades e estados do Brasil!
Laura: Pera, então quer dizer que você também está no estado do meu can‐

tor favorito?
Pequizeiro: Uai sô... Talvez.

Laura: Ele se chama Gusttavo Lima, canta sertanejo... Mas o que queria sa‐
ber, é se você é encontrada em Goiás?

Pequizeiro: Ah bom, agora entendi! Lá eu sou bem famosa, tipo blogueira, 
sabe? Todos me conhecem. Inclusive, minhas parentes de lá tem um 
sotaque bem característico.

Laura: Que demais! Então vou fazer um story com você, em! (rsrs)
Pequizeiro: Pode fazer, eu deixo... (rs) Deixa‐me só arrumar essas folhas da‐

qui...
Laura: Nosso Deus!!!!!!! Estou atrasada pra aula, pequi.
Pequizeiro: Ops, acho que acabei me empolgando na conversa. Normal‐

mente todo mundo passa por mim e nem me olha...
Laura: Amei te conhecer, viu? Não sabia que você era tão legal, confesso 

que antes te achava bem sem gracinha...
Pequizeiro: Ahhhhh, fico feliz! Passa aqui mais vezes pra gente poder con‐

versar, as vezes me sinto muito sozinha. Aí aproveito pra te contar 
sobre as minhas amigas daqui...

Laura: Com certeza! E vou aproveitar pra trazer meus amigos, eles vão ado‐
rar te conhecer! Quero saber tudinho delas, hein?!

Pequizeiro: Vou te esperar amiga! Mas Laura, agora corre, porque senão sua 
professora vai ficar brava comigo!

Laura: Tô indo, tchauzinho pequi!
Pequizeiro: Tchauuuuuu!

E a história continua (Figura 2)... na forma de uma ficha técnica baseda 
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em informações de Carvalho (2008), Dias (2017), IUCN (2024), Lorenzi 
(2020), Prance e Pirani (2023) e Santos et al. (2023).
Nome popular: Pequi, piqui, piquiá‐bravo, amêndoa‐de‐espinho, pequiá, 
pequiá‐pedra, pequerim, suari, piquiá e grão‐de‐cavalo.

Distribuição:  

Figura 2. Imagem de página da cartilha "Diálogo botânico: conversando com o pequizeiro". 
Clique na imagem para acessar.

Características: É uma árvore (Figuras 3A e 3B) nativa do Cerrado brasileiro, 
caracterizada por ser semidecídua, heliófita e seletiva xerófita. Podendo ser 
encontrada em agrupamentos mais ou menos densos, em formações pri‐
márias, secundárias ou pioneiras.

Morfologia: Pode atingir até 10 metros de altura. Seu tronco é tortuoso 
com 30 à 40 centímetros de diâmetro. Possui folhas compostas trifoliadas, 
folíolos ovalados‐elípticos com ápices arredondados (Figura 3D), base arre‐
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Figura 3. Pequizeiros (Caryocar brasiliense Cambess.) e detalhes. A e B. Árvores plantadas no Campus da UEMG‐Divinópolis, Minas Gerais, Brasil. C. Flor. D. Folhas e frutos. Fotografias: Laura Rocha Fer‐
reira.

dondada, margem crenada e vilosas em ambas faces. Inflorescências em ra‐
cemos terminais, com flores actinomorfas, diperiantadas e polistêmones 
(Figura 3C). As quais possuem cinco pétalas de coloração amarelada, sendo 
dialipétalas e oblongas. E frutos classificados como drupas subglobosas e 
indeiscentes (Figura 3D).

Fenologia: Floração acontece de agosto à novembro. A maturação dos fru‐
tos é iniciada em meados de novembro, podendo se prolongar até feverei‐
ro.

Classificação na lista vermelha: Menos preocupante
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Importância econômica: Seu fruto é utilizado na culinária, além disso, dele 
é extraído óleos, os quais são usados na Cosmetologia. Sua madeira é pró‐
pria para xilografia, construção civil e naval, por ser de alta qualidade e re‐
sistência, peso moderado e boa durabilidade.
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